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| A MAIS LURUOSA, A MAIS MINUCIOSA 
| | E A MAIS PERFEITA ; 


Eu Sei Tudo . 
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Irevista das Revistas 
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Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz ce do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Iheatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Trez romances, uma Comedia, Contos, 
Chromeos, Aneécdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 
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EL SE! TUDO 


E TER MENSALMENTE UM RESUMO DAS MELHOR! 


REVISTAS DO MUNDO 
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é É 
OS MELHORES CINEMATOGRAPHOS (5 a ç 
Na cinematographia mederna, surgem esses dois síamados Ja N SCENA MUDA ES 
nomer como OR unicos que preenchem todas as condições para — ———e 
DE ERC A Sn gi SUMMARIO DO Nº 284--24º DO ANNO VI E 
/ Í 7 e ds def cam, É E É , 
PATHÉ «e GAUMONT (9) 
(Rj 2 de Setembro de 1926 
6) Ver dos punhos (€ Bruer Jones, SALEY LonG 
Cc JrRAnNtk BurER |) O 
Vimodista de Paris (Corinne Grip Non 
ss Nevnyo Wo Loves. Pavutrenpr Duval e 
ce Doro |DuMMINGS | 9) 
Concuuastando vma mulher Wacciam id, Tur 4) 
(5, vet Joseprunt Lic co jack PeRngINO) 11 
Nas ondas azues da incerteza (Jaen Dori 
05) Fronencr Vipor, W. PoweEL e M, Swan] 13 US) 
Nas tramas de um enredo ( ART Accor Opivi 69) 
Hassrover, Ever Yonne Do Ro. log) Hs 
O Lulção negro Don CuAaNtEY, OWEN Mood € 
Rent Aporfr cc Doris Eroyp 2) 
Vimacca de Sorro (CIDouGi as FAIRBANKS, MAR 
curRErrE DE [La Morrio Nos BEERy, CLATRI 
Mac Dowecr oc Romeno Mac Nim 23 (9, 
Um crime sublim Beni Dansteus, Neit Ea €, 
9) trono, ANS Cornwaci Cc No Jowiri Mo 
69) Cminhos topmentoso (Perro MonrRIsON 65) 
Baenaga Svarpo James WELSH O) 28 
Às novidades na tela (Reporpio VALENTINO 5 
(5) Os que vivem no écran E Ropocpir VALENTINO [3 (8) 
às estrellas da secena muda (Mile. Rent 
- AporÉE, da “Metro 19 
Os namorados no cinematographo PA MLISEN — 
Excellentes e aperfeiçõadas Installações, peças nvulsas, emfim (5) Prinare é Jonny Grnerro da Metro) ES 
todyus OS uccessorios indispensaveis Áá cinematographia. ç ” 
Peçam informações e catalogos a Os predileetos do publico O actor WatLAacI 
) ( (95 ' N ro | 2) é 
MARC FERREZ FILHOS o PE | 


Rua Ja Quitanda 21] —Caixa Postal 327 — Rio de Janeiro 
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E “BEDA-FLOR' 


tia É A VENDA EM TODO O BRASIL- 


- PERFUMARIA LOPES — RIO 


Para dar brilho e rosar as unhas ESMALTE ORIENTAL 
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NOVO 


RESTAURAÇÃO 


PELA 





TRATAMENTO DO CABELLO 


- RENASCIMENTO 


— CONSERVAÇÃO 


PATENTE N. 5739 


FORMULA SCIENTIFICA DO GRANDE BOTANICO DR. GROUND, CUJO SEGREDO FOI COMPRADO POR 200 CONTOS DE REIS 
Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto 1213 em 6 de Fevereiro de [92 


RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITARIOS DO EXTRANGEIRO 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra: 
QUÉDA DOS CABELLOS CALVICIE -—EMBRANQNECIMENTO 
PREMATURO - CALVICIE PRECOCE —CASPAS. SEBORRHÉA 
- SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 
Segundo a-opinigo-de múitos sábios “está 


Cabellos brancos hoje competentemente provado que o em 


branquecimento dos cabellos não passa de uma molestia, O cabello 
cãc ou embrarquecçce devido à debilidade da raiz 

A Loção Britiante, pela sua poderosa acção tónica e anti 
septica agindo directamente sobre o bulbo é pos um excellente 
renovador dos cabellos. barbas e bigodes brancos ou grisalhos, de 
volvendo-lhes a côr natural primitiva, sem pintar, emprestandodhe: 
maciez e brilho admiravel 


Caspa --- Quéda dos cahellos Mitos 


molestias que atacam O cour 

cabelludo dando como resultado a quéda dos cabellos. Destas a 

mais commum são as caspas. A Loção BriLHANTE conserva Os 

cabellos, cura as affecções parasitarias e destróc radicalmente as 
caspas, deixando a cabeça limpa c fresca 

A Loção BricHaNTE evita a quéda dos cabelles cos fortalece. 





Calvicie Nos casos de calvicie com trez ou quatro semanas de 

applicações consecutivas começa a parte calva a fical 

coberta com o crescimento do cabello. A Loção Brimantio tem 

feito brotar cabellos após periodos de alopecia de mezes e gaté annos 

[la actua estimulando os folliculos pilosos c desde que haja 
clemento de vida os cabelos surtem novamente. 


Seborrhéa e outras affecções 1!" todas as alupecias deter 


minadas pela seborthéa ou 
outras doenças do couro cabelludo os cabellos cácm, quer dizer 
despegame-se das raizes. Tim seu logar nasce uma pennugem que, 
segundo as circunstancias c cuidado que se lhe dá 
degencra 
A Loção Bririantr cxtermuina o germen da seborrhéa C outros 
microbios, supprime a sensação de prurido e tomifica as raizes do 
cabello impedindo a sua quéda. 


Trichoptilose Ma tumbem uma doença na qual o cabello, em 


vez de cahir, parte. Póde partir bem no meio do 
ho ou pode ser na extremidade, e apresenta um aspecto de espana 
dor por causa da dissociação das fibrilhas. Além disso o cabello 
torna-se baço, feio é sem vida. Essa doença tem o nome de trichop- 
tilose c é vulgarmente conhecida por cabelos espigados. A Loção 
BRILHANTE, pelo seu alto poder antiseptico c alimentador, cura-a 
facilmente e dá vitalidade aos cabellos, deixando-os macios, lustro- 
sus c agradaveis à vista. 


Vantagens da Loção Brilhante 


DS E absolutaiment 
usada diariamente Cc pol 
deção é sempre bencfica, 

2º -—- Não mancha a 
acontece com alguns 
UULTOS Saes NOCIvOS 

Sue A sua acção vitalisante sobre os cabelos brancos. des: 
corados ou grisalhos começa a amanilestarese 7 ou 8 dias depois 
devolvendo-lhe a côr natural primitiva gradual e progres ivamente. 


Cresce emi 


anel iensivel, 
tempo 


| M nc Eu IF ) 


portando oi 
indeterminado 


p Pe quio do sia 


pelle mem 


queima tos 
remedios «ue 


contem 


cabelos. Corro 
mitrato de prata € 


o , » 
4 - O seu pertume é delicioso, ec não contém oleo nem pgor- 
dura de especie alguma que, como é sabido, prejudicam a saude 
do cabcilo, 


Modos de usar 


Antes de applicar a Loção BriniantE pela primeira ver, É 
conveniente lavar a cabeça com agua € sabão c enxugar bem 

A Loção BritHante póde ser usada em [ricções como qual- 
quer loção, porém é preferivel usar do seguinte modo: 

Deita-se mcia colher de sopa mais ou menos em um pires, € 
com uma pequena escova embebida de Loção BriLHANTE friccio- 
na-se o couro cabelludo bem junto á raiz capillar, deixando a cabeça 
descoberta até seccar. 





Prevenção 


Não acecitem nada que se diga ser “a mesma cousa ou tao 


bom como Loção BricHANTE. 
Pode-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos 
Lens. V.S. em ter novamente o Basto; findo e lustroso caly | 
que teve ha annos passados 
pl-inol V. 5. em eliminar essas escamas horriveis que são as Caspa 


plot. V. 5. em restituir a verdadeira cór prometiva ão seu cabello 


peNSt: V. S. no ridiculo que € a calvicie, ou outras molesttas para 
sytarias do couro cabelludo, 


Nada póde ser mais convincente para Vo 5 
rimentar o poder maravilhoso da Poção Beririanti 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo [Desc pam 
convencer V. 5. da evidencia sobre o valor benchco da Loção 
BricHanNTE. Comece a usal-a hoje mesmo, Não perca esta Oppo 
tunidade. 

A Loção BRILHANTE está à venda em todas as drogarias por 
fumarias, barbeiros € casas de perfumaria. Se Vo S não encontra 
Loção BriLHANTE no seu fornecedor, corte o coupon abaixo C nan 
de-o para nós, que immediatamente lhe remetteremos. pel 
um frasca desse afamado especifico capilar 


der cpu O E 


Corpo! 


( Dircitos reservados de. reprodução total ou parcial) 


UNICOS CONCESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 


ALVIM & FREITAS 


RUA DO CARMO, II sol S. PAULO, Ciuixa Postal, 14 


SRS. ALVIM & FREITAS 


Caixa 1379 S. PALH! 


COUPON 
(5. M.) 


Junto cemettodhes uma valo postal da quantia de réis 10200! 


afim de que mo seja convida lo polo correio um frasco dd ] OÇÃO Pri 
LIHANTEO, 


NOM: 
RUA 
CIDADE. 
ESTADO 
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Film da For, com a seguinte 
DIS TE LBUIÇÃO 


Larry Crawiord Buck JONES 
Jetty Ciregory Satty LoNG 

(O [LIT Coresory B. J Rad- 
clilte 

Percival NWellin Frank Butt 1 


Glenmore. Bradshaw —: Lloyd 
W hitto | 
Andy Parker Frank Rice 
£** 


Larrv  Crawlord, rodo ele- 
gante, dirigia-se à sua fazenda 
de gado no Arizona, CM cCoOM- 
panhia de um amigo. O espirtuo 
so Percival Wellin, que sempre 
o acompanhava quer se tratasse 
de uma sunta peregrinação à 
Jerusalem, ou uma pandega 
noite, pelos cabarets da cidade, 

a chesar u suas propriedades 
clic de resto ainda não vinha 
adquirido definitivamente pelo 
pouco caso que as mesmas lhe 
inspiravam, Larry soube que 
úutros ambiciosos pensavam em 
logral () findo DE prazo de Opção 
que o juiz Gregory dono dos 
terrenos, lhe déra para a compra 
pois correra q noticia de que 
o precioso metal O OLPO Cfuro 
pantos crimes acarreta havia 
sido descaberço nessas [errias 

[Larry correu, então, sem perda 
de tempo a New York para 
fechar o negocio, sendo perem 





acompanhado pelos perseguido- vinda cbhela de rancor, Betty 
res, que estavam certos VISTO pcusou fallar-lhe. 
como desconheciam a coragem 
e intrepidez de Larry. de que  cmem sequer deter-se pa- 
a tarefa de arredal-o de seu ra tomar conhecimento 
caminho seria facil do occorrido, foi em per- 
De facto, a principio isso não — seguição desse automo- 
pareceu difficil, pois o jovem vel v arrancou à lorça 
brigão por instineto, tendo visto para a rua seu passageiro, 
um rico automovel atropellar q austero JUIZ Ciregora 


um pobre vendedor de jarnaes que elle não conhecia 


ni o ti 


EEE Sa 


5 evita 


Pien e, 


. 


r 





Larey percebeu que alguem tentava à altar o quarto 
le Betty 











sessoalmente e cuja autoridade 
gnorava. 

“Sua filha Betty que ia em sua 

ompanhia revoltou-se contra 

| insolencia do rapaz, que foi 
reso e se não fosse O seu ex- 
ediente de se livrar da cadeia 

r meio de avultada fiança, 

us inimigos teriam conseguido 
fim almejado. 

Larry, porem, tivera tempo 
admirar a rara formosura 
Betty e seu gesto energico 

ntra a aggressão que seu pai 

ffrera. A moça encantou de 
| forma nosso"heroe queo obri- 
wu a ir morar no mesmo hotel 

n que estava hospedado o juiz. 

enas deliciosamente comicas 

correram ahi, pois a comitiva 
Larry, toda composta de 
w-DOYS, homens rudes, sem 

menor noção de etiqueta c 

rimonia, obrigada a permane- 
num logar de alta distincção 

mettia as maiores "'gaffes 

Mas, à noite, na hora de jantar, 
runs larapios, que obedeciam 
ordens de Glemmore Bra- 

haw, o homem que queria pos- 

uir Os terrenos auriferos de 
Larry, cobiçaram um lindo col- 
lar de perolas, que embellezava 
o collo da filha do juiz e, se 
bem que esta não consentisse 
em ser apresentada a nosso he- 
roe, cada vez mais enamorado 
por suas graças, elle a defendeu 
de um assalto a seu quarto, 

Porem, o que a bôa vontade 

não fizera, a intrepidez de Larry 
conseguiu impor: Betty, grata 
pelo sacrificio do rapaz, que po- 
deria ter perdido a vida socecor- 
rendo-a concedeu-lhe alguns mi- 
nutos de palestra na janella do 
seu quarto e, desse modo, elle 
vciu a saber que ella e seu pai 
se dirigiam para Arizona no dia 
seguinte, em companhia de Brad- 
shaw, que ia, aproveitando ter- 
minar naquelle dia a opção 


(Continúa na pag, 31), 


Ao lado: — A linda Betty impoz suas 
condicções ao apaixonado, 


Em haixo:— Explicações agitadas sobre 
a compra de um terreno. 


ue 


eme e e ses 
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VR? 


À modista de Paris 


Film da First National, com 
a seguinte 











DISTRIBUIÇÃO 


Fiti-Mille. Modiste — CORINNE 
(GRIFEITH 


O capitão Etienne — INORMAN à 
KERRY dá o a 
Hiram Bent — WiLLARD Louis E! ' 
A Sra. Bent — DorotTHY Cum- 
Ê MING 


A marqueza De La Mar 
PauLerre DuvAL 


+ dk 


A Sra. Bent queria entra: 
naquelle estabelecimento sômen- 
te para ver. Isso é, vêr ella via, 
de longe, atravez da vitrine; 
mas sem querer lá dentro seu 
marido desejava apreciar de per- 
to uma linda exposição de ves- 
tidos, com manequins ainda 
mais lindos. Ella bem conhecia 
seu marido... Haviam chegado 
da America do Norte e Hiram 
Bent. que não cuidava senão 
de negocios, só se esquecia d el- 
les para ver as 'bôas pequenas ' 
como elle dizia. 

A Sra. Bent só queria ver e 
nada comprar e foi por isso que O incidente serviu para que elles travassem relações. 
Mme. Claire, a dona do grande 





estabelecimento, mandou cha- Bent, que apezar de nada que- simo em seu contacorrentes, pria, levar um chapéo à riquissi- 
mar Mile. Fifi que chefiava Fer acabou evanca uma duzia Uma pequena assim valia um ma marqueza De La Mar. O 
o serviço de vendas, servindo E Sim, uma duzia ! — de toi- milhão, 'commercialmente  lal- chapéu ecra lindo... O automo- 
ella propria de manequim quando ettes carissimas. E foi ainda lando, E, vai d'ahi o rico ne- vel ia atravessar o bosque de 


Mile. Fifi quem soube convencer gociante americano | resolveu 


Boulogne porque não experi- 
Hiram Bent de que devia pagar comprar co estabelecimento de 


mental-o? Cedeu á tentação 


era preciso. Fifi tinha tal poder 
de persuasão, que raro era o 


freguez, ou a [regueza que, ape- aquillo tudo. Mme. Claire, afim de que Fifi e o chapéo assentou-lhe magni- 
zar de nada quererem sahiam Ora, o Sr. Bent tinha bem tomasse conta delle, como as- fieamente bem. Mas eis que o 
d'alli sem ter comprado o que desenvolvida a bossa dos nego- sociada. automovel se detem por uma 
Fifi lhes queria impingir. E v cios e para elle Fifi passou a Emquanto se resolvia isso, panne. O jovem capitão Etienne 


mesmo aconteceu com a Sra. constituir um “haver” preciosis- succedeu que Fifi foi, ella pro- de Marveau aproxima-se — at- 
trahido por aquella 
linda cabeça. Mas 
não cra só elle que 
fixava a bella phy- 
sionomia de Fifi, O 
cavallo que elle mon- 
tava fazia a mesma 
cousa... mas cra 
cubiçando um lindo 
enfeite de Ífructas que 
havia no chapéo € 
de subitc abocanhou-o 
de uma só vez! 

O incidente serviu 
para o garbose olli- 
cial travar conhe- 
cimento com a linda 
moça.  Fifi preferiu 
guardar seu incognito 
e acceitando um con- 
vite para almoçarem 
juntos no dia seguin- 
te. Ássim começou 
um romance de amor 
Porem ella continua 
va a occultar sua 
identidade fazendo 
se acompanhar ate 
uma nobre mansã 
de onde sahia log: 
depois, rumo di 
“Mile.  Modiste 
Era esse o nome da 
do por Hiram ao cs 
tabelecimento — qui 
comprára a Mme 
Claire. 

Naquella tarde 1 
se realizar um ban 
quete em que Fil 
serviria de principa 
modelo para as crea 
ções cla casa c a ess 
banquete estava con 
vidada toda a sock 
dade elegante de Pa 
ris, Como de costu 
Foi preciso conter o capitão Eticnne para que não fizesse um escandalo, me, tendo sido lh 








8 








da é casa, Fifi fugia para ir 

essa festa, Mas d'essa vez » 
capitão Etienne percebeu, que 
ella não ficava alli e seguiu-a 
Entrou tambem no salão de 
banquete e, com enorme sur- 
preza, viu surgir sua Fifi, como 
modelo, apresentando toilettes 
riquissimas, para todas as esta- 
ções, acompanhada por lindas 
tuntazias em que outros mane- 
quins simulavam o Tempo, O 
vol; as INuvens, a Chuva... 
E oscu espanto foi maicr quando 
viu que se annunciava um leilão 
da roupa que Fifi vestira por 
ultimo, tendo o arrematante di- 


reto de dansar com o modelo 
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Uma exposição de toillettes na casa de msdas de Milz Medista. 























» 
Es: 
a 
. 


Ee, dg apoz sahir ella de 
biombo do 


qual ia jogando pe- 


traz do 


ça por peça a roupa 
que vestia! Etienne 
sahiu d all escanda- 
lisado, não tendo 
tempo para ver que, 
jogada a ultima pe- 
ça de roupa, ella sur- 
giu de traz do biom- 
bo com outra toilet- 
te ainda mais bella. 


P 


QUCo dep is elle 


procurcu a moça 
para lhe dizer cou- 
sas, que a fizeram 
corar e chorar, sem 


responder, 


Então, com o co- 
ração despedaçado, 
Fifi pediu a Hiram 


que a levasse a 


9 

















Deauville, conforme 


antes elle 
propuzera para apresentar toi- 
lettes lindas e... provocantes, 
que serviriam de reclame para 
a casa. Ella queria 


isso, para 


procurar, com a 
quecer O 
sabia 


sensação, €es- 
Mal 
encontral-o em 
Deauville tambem. Ostentando 
uma garbosa toilette ia attrahir 
os olhares de todos. Etienne 
lá se achava, ao lado da mar- 
queza De La Mar, que desejava 
casar-se com elle e a quem elle 


seu amado. 


que ia 
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O Sr. Bent foi quem mais apreciou a visita ao salão dos manequins. 


cortejava já que não podia mais 
contar com o amor de Fili. 
Fifi estava em companhia de 
Hiram Bent, c homem que elle 
vira 


presidindo o banquete o 


mesmo Bent, que, um conviva, 
naquelle banquete, lhe dissera 
perdido de amores pela moça. 

Etienne, cheio de colera e 
despeito não se conteve e, lar- 
gando o braço da linda mar- 
queza, dirige-se para o gordo 
norte-americano e 
pretexto 


procura um 


para um insulto, 


que 





O Sr. Bent espirava a resposta anciosamente. 


IO 


estala escandaloso, logo seguido 
de um convite para um duello. 


Hiram Bent ficou assombrado 


mas não lhe 


o ducillo. 


(Contirúa na pag 


pres Sed A 


D'csse momento em diante a recorc'liação era facil, 
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tão . 
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» (icava bem recusar 








Conquistando uma mulher 


Film com a seguint 
DISTRIBUIÇÃO 


velho — Towci MI [1 
URNER 

e Power 
Hi 


1 


ol Horton 
“p Dugan 


JOSEPHINI 


PERRIN 
O Brien 


] Meads 
Tomm 


+. 


NO luxuoso balncario 


ponto 
reunião da fina 


SOC redade 


Julgando-o um crimivoso a filha do juiz começau a se 


interessar por wlo. 


norte-americana, fôra se hospedar o rico, 
elegante c jovem Jack Horton. 

Nesse mesmo dia chega ao 
famoso criminalista 
culos jurídicos por 


hotel o 
conhecido nos cir- 
“Velho Tower”, que 


s2 lazia acompanhar por sua encanta- 
dora filha, Cecile Towes. 
Jack wu miss Cecilc estavam enamora- 


dos mas, a mania que a linda moça tinha 
de querer regenerar criminosos não lhe 





dava muito tempo para dar attenção a 
Jack, que vivia pensando em um meio de 
lhe ti- 

BO Um Film DIAMÔND 
RPA m Fim DIA 


Distribuido pela 
Agencia Cinematographica 


LEON ABRAM 


aquela 
preoc 


cupa 





ção ab 


Houve um momento de estu cfacção geral quando 
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foi 


desci bert |] 


o roubo , 


tornar 


amo! 
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surda. Um dia veiu 
ter tambem áquelle 
recanto, um dos cri- 
minosos, que se di- 
zia regenerado por 
Cecile, mas que, na 
verdade, não passa- 
va de um grande es- 
pertalhão. Miss Ce- 
cile acompanha-o 
constantemente pois 
estava convencida 
de que cra seu de- 
ver completar a re- 
gencração d'aquelle 
infeliz e isso cada 
vez mais irritava O 
pobre Jack. 

Certa manha, 
quando a rapaziada 
do balncario estava 
se divertindo com 
varios jogos na 
praia, Horton ficou 
ferido num acciden- 
te, soffrendo uma 
forte pancada na 
fronte. 

O bravo rapaz fi- 
cou desacordado 
durante muitos mi- 
nutos c quando 
chegou o medico €s- 
te declarou que 
aquelle golpe pode- 
ria vir a mudar por 
completo o caracter 
do rapaz, pois que a Be) RAS 
sciencia tinha já ve- Pe 
rificado que muitos q E So 
individuos honestos e 
podiam se tornar pe- 
rigosos para a socie- 


y 





O velho Tower ecra o mais satisfeito com aquelle noivado, 


dade em consequencia de um para, d'esse modo, conseguir que — fluencia má, que o arrasta a pra- tenção por parte de miss Ce 

choque na cabeça. ella lhe prestasse um pouco mais — ticar os mais audaciosos roubos — cille, que ignorava ser aquillo 
Jack vem a saber que O cli- de attenção. De accordo com | € atirar-se às mais audaciosas um estratagema de Jack 

nico disséra isso e resolve pregar — esse plano, elle, desde esse mo- aventuras, O que deu motivo a Porem Dip, o ladrão, que se 

uma peça a sua linda noivinha | mento finge estar sob uma in- mais dedicada c constante at- pretendia regencrado, não pou- 


de resistir à tenta- 
ção de voltar a 
seu antigo ollicio € 
trata de realizar um 
dos seus habituaes 
“trabalhinhos * fa- 
zendo uma chantage 
com o Velho Tower. 


Era O momento 
de Jack agir e, pro- 
var, a miss Cecile 
Que 15850 de TCHCNC- 
rar criminosos nem 
sempre dava bom 
resultado 


Jack, habil e es- 
perto, consegue tei 
conhecimento do 
planos de Dip e lo 
era frustal-os, quan- 
do elle menos O es 
perava 


Mas teve ainda 
que defender a mo: 
ca, que ia sendo vi 
ctima do bando d 
que Dip lazta part 
Miss Cecile depo! 
de tantos sustos 1 
attribul IÇÕES acab 
por comp rehend 
que a melhor mi 
neira de regener: 
ladrões é pól-os 
sombra 


Dias mais tardi 
tendo declarado pi 
l4 centesima vers 
amor, Jacl obte! 
o esperado | sm 
dos labios de 


amada Cecil 


[ a bordo 
seu hvacht, em Vi 
gem de nupeias 
partem, beijados | 
lo ardente so] 
agir com decisão California 





Acuillo constituia para Jack uma opportunidade para 
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O commandante apisdava-se an 


Nas onlas da Incerteza 


Film da 


seruinte 





Paramount com a 


DISTRIBUIÇÃO 


O commandante 
Jack Hori 


Helena Salvia EF 9FENCI 
VIDOR 

Lorenzo Salvia Wictiam Po- 
WELL. 

Robert Cochran CGroRrGI 
Ban RO 

Ali Cate VMac': Swain 

O cuarda-mór Frank Cam- 
pau 

Richard Marves Allan Sim- 
pson 





a situação «aquela vicrima. do cdio 


[Fred Sheadle Frank Austin 
[rank IHendra Dick La Reno 
Gina Salvia Mary Dow 

Henry Marx Grorte Nichols 


N elho 
cidade de 


No jardim da casa do 
Cruscppe Salvia, na 
Napoles, conversa [Helena Sal- 
via com sua filhinha Gina, que 
não comprehende o motivo da 
prolongada ausencia de seu pai. 
[D5 portão, o velho Giuseppe com 
ua esposa Eleonora, contem- 
plam a nora c a neta, bastante 
contrariados, por terem de 
tentar duas hboccas a mais 
serem ricos 

[= por causa daquela mu- 
lher — diz-lhe Elconora Cue 
O nosso filho está ha tanto tempo 


SUS- 


sem 


y marido lena teve 


ANNO — N. 284 


An Caté e 


ausente! Ea trez annos na Afri- 
ca! Quem sabe se tornaremos a 
velo! Temes que expulsal-a 
desta mas nossa neta ha 
de ficar comnosco! Diremos ao 
Juiz dos Orphãos, queella é uma 
mulher; sem juizo!” 

O projecto é immediatamente 
posto em practica, mas Helena 
consegue empregar-se na Agencia 
de Navegação de Marx Y Es- 
posito, com intenção de partir 
para Panda, na Africa, onde o 


Casa, 


o mais crucl dos desenganos 
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sua esposa indigena 


marido, Lorenzo Salvia. se acha- 
va. O velho Marx interessa-se 
por ella e pede ao commandante 


Granvil, do vapor “Vega”, que 
a leve nessa viagem e para me- 


lhor apoiar o seu pedido, diz-lhe: 
Inclúa-a na lista da tripu- 
lação come despenseira de bordo 
[issa senhora está sende injus- 
tamente perseguida pela sogra, 
que quer lhe tomar a filhinha, 
judicialmente, Seu unico recur- 
so é ir viver em companhia do 
marido. 
O commandante 
porem recusa atren- 


del-o, allegando que 
O Vega” é um va- 
por cargueiro onde 


a presença de uma 
malher faria desap- 
parecer a disciplina 
a bordo. Neste mMo- 
mento entra um ol- 
cial «de 

entrega a 
um mandato jud:- 
cial intimando-a a 
entregar a filhinha 
AOANO CHIC lóra RO- 


PUSfiçãa CE 
[Helena 


meado seu tutor 
VISTO Ler apresenta- 
de provas que de- 


punham contra sua 
bôa reputação. O 
Comman dante en- 
tão commovido (6 
dO mesmo tempo in- 
dignado contra se- 
melhante injustiça 
declyra que a Sra 
ta partrpara 
anda com sua fi- 
tim de ser 
Vira sºy marido. 
Prostada a devida 
[ra IÇA juclicial pelo 


velho Marx. a for- 
mosa Ilelena éem- 
barca n Vera” e 


no quarto dia de 
viagem já o com- 
mandante, os pik 

tos CO primeiro ma- 
chinista. estavam 


Continúa na bag 
4 


4 
| 
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e desapbparece 


Com Alice Terry, em Os Quatro: Caralteiros do Abocalyvpse 


Com Nita Naldi, no film Cobra 


Rudolph Valentino em suas 
principaes creações 


Com Helena d'Algy, no film Peccador Divino. No film O Jovem Rajah 





a Vinpabetirgicajo Fisco oiro 


Fiubla 
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Eca 
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Nas tramas de um enredo 








DISTRIBUIÇÃO 
Lee Grush — ART ÁAcoRrD 
Lois Shawn — OLive Has- 
BROUCK 
Ephraim Baggs — Duc R. Lee 
Bud Harvey — George Chesbro 
Mary Shawn — Edith York 


Tessie — Lillian Worth 


* 
* * 


Lee Grush, rapaz valente e 
de nobres sentimentos, levava 
vida errante, em companhia 
de seus dous fieis amigos, seu 
cavallo e seu cão. 

e uma feita, depois de tanto 
andar pelas estradas que estava 
quasi morto de fome, entrou 
numa casa de diversões e pediu 
ao proprietario, que lhe déssc 
o que comer. O homem não es- 
tava disposto a satisfazel-o, mas 
foi obrigado a isso, devido á 
energica intervenção de uma das 
artistas. Pouco depois, vendo 
a rapariga ser offendida por um 


advogado espertalhão, Ephraim 
Baggs, Lee tomou sua defesa 


ponde tambem em petição de 
miseria o dono da bodéga, que 
interviéra 

Mas irritado por esse incidente 
ec disposto a não ser bom para 
mais ninguem, o nosso heroc 
d'alli partiu, indo ter a uma ca- 
sinha perdida no meio de um 
campo. ÀAlli foi recebido por 
uma velhinha que o acolheu bon- 


dosamente. Isso foi bastante 
para modificar os sentimentos 


de Lee, que, pouco depois, ou- 














“*'Apiedada, 
vindo gritos de soccorre, que par- 
tiam do rio proximo corre para 


RIC OEE? 


Vendo que o advogado estava maltratando a pobre actriz 


FAT DA o Ri PERA x 
G ek AE RR ; 





a actriz conseguiu que lhe fosse fornceida uma refeição, 


alli, chegando ainda a tempo de” Ique estava prestes a se afogar 


salvar 


IG 


uma 


encantadora 


moça 


- A a DM SA A A a Ca ri A 
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; Lee interveiu, 


por se ter virado a embarcação 


5? 
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No 


Cm co cila 
lissa moça 
cra filha da anciã 
comprometida em 
desde pºquenina 

Bud Harves 
to que frequentava 
más companhias e 
so tornára um ins- 
trumento de Bages 
1) advogado com 
quem Lee tivera cui 
brigar na 
diversões, 


SLHCI- 


casa de 

Lois toma grande 
“ympathia por Lee 
que se sente admira- 
velmente naquelle 
neo honesto E tran- 
uillo. A velhinha 
cra viuva de um an- 
go proprietario de 
imuinas e Agora Csta- 

| em cortas dilfi- 
uldades. rendo sua 
nodesta casinha hv- 
othecada Os ulti- 
Dos veios já nada 
mais davam c ella 
ora torçada a pedi 
linheiro emprestad: 
| Bagos 

Um dia, esse ad- 
vogado veju a saber 
que um dos sujeitos 
mais conhecidos no 
logar desc brira no- 


estava 
chamava-se | 


primeiro 


pescal 


Cc achas 


casam 
com 


Um 





momel 


do, 
O!S 
“d-Se 
nto, 
tal 


to 


Diante 


ice 


Vas 


EMA 3584 


ja 





z:cas 


BoOvo 


de 
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la 


duro cm terras 


da viuva é desde esse momento, 
unica preoceupação do patite 


LO! 


apros 


conseguir 
propriedade ca bõa e 


tando 


se apoderar da 


ingenua 


a presença do pastor, Lois 
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Co 





Lec chesãra a tempo de 





senhora. Para isso, conta clle com 


o auxtho de Bud, que se afasta, 
justamente no dia em que de- 
via ligar-se a Lois peles laços 


Matrimónio 


realiza seu casamento com aquelle, 


que 





salvar a filha da viuva. 


Lee porem já es- 


tava a par dessa 
) trama c parte, em 
| procura do noivo, 
| que. conforme elle 
! sabia tinha-se ven- 
R 
) 


dido à ambição de 
Baggs. Encontra o 
rapaz e tral-o contra 
a vontade para que 
cumpra seu dever. 
Na hora do casa- 
mento porem, vendo 
que Baggs obrigava 
a velha. a assignar 
certo documento, 
não se pode conter 
por mais tempo e 
desmascara-o, Che- 
ga o delegado, Lee 
pensa que a autori- 
dade vem prendel-o, 
por causa ainda do 
incidente do cabaret, 
mas O sherriff tran- 
quillisa-o, dizendo 
que alli está para 
agarrar Baggs 
Usando 


de um subterfugio, 
a esperta Lois, que amava 


Lee, aproveita a presença do 
pastor alli ec casa-se com o homem 
que conquistára seu coração 


conquistára seu córação 
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O Falcão Negro 


Film da 


a seguinte 





Metro-goldwin com 


DISTRIBUIÇÃO 
Negro” 


OE Falcão 
(CHANEY 
O reverendo — 


Los 


LoN CHANEY 


Bertie "Londrino'” — OwEN 
MooRrE 
Fifi Belleza” — RENÉE ADORÉE 
Pollyana, vulgo “Poll” — Do- 
ris Llovd 
O “Sombra” - Andy Mac 
Lennan 
Jimmy “Red” William Wes- 
ton 
* 
* * 


Em um dos bairros mais p:- 
rigosos de Londres, onde se 
trama os crimes, as ciladas, e 
os amores [aceis, havia um ho- 


mem, que cra um verdadeiro 
espelho de bondade, A popu- 
lação daquella parte perver- 


tida da grande capital ingleza 
conhecia-o pelo suave alcunha 
de “O Reverendo”, nome este, 
que lhe vinha das acções de ca- 
ridade que praticava com os 
pobres. 

Saffrendo de um alz'jão na 
espinha dorsal, o “Reverendo 
não se movia sem o auxílio de 
suas muletas, indo, porem, sem- 
pre, a despeito das difficuldades 
com que andava, de casa em 
casa, a tratar dos enfermos. con- 
solando os desanimados de es- 
pirito, com uma dedicação, que, 
dia a dia, mais querido o ia tor- 
nando entre o povo, Elle era 
como que o propheta do bairro; 
nada se fazia sem se consultar 
a opinião do "Reverendo. Quer 
se tratasse de um sermão de 
elevada moral, pregado aos ou- 
vidos dos malfeitores, que in- 


ide RETO 


Te 


ES cre 


COESO VEEVE 


Polly via com 


festavam o bairro, quer se tra- 
tasse de um pai acossado pela 
necessidades ou se tivesse de 
dar explicações a policia em 
suas constantes pesquizas a 
procura dos criminosos açou- 
tados pelas espeluncas de tão 
negra influencia, em tudo o 
“Reverendo” ecra sempre con- 
sultado. 


PPRELES TOR SEREM E PRITRSPTT 7R ET 177 
id + AT, aa 


Tendo elfectuado um grande roubo de joias, Bertie julgou-se em condições de casar, 
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Entretanto, para a surpreza 
de todos, esse homem de co- 
ração bondoso tinha um irmão 
por alcunha “O Falcão Negro' 
— que era sua verdadeira anti- 
these: um criminoso perfeito. 
Chefe de um grupo de ladrões 
do arrabalde, o temivel Falcão 
andava sempre perseguido pela 
policia, a tal ponto que nada 


Os d us 


20 


vinham para 








odio as attenções comaquero Falcão Negro cercava Fih. 


dava alli 
attribuisse a 


má se 
não se lhe 


mais de 

tuic 

culpa, 
Para os que viviam no bairro, 


Pp Hm 


os dois irmãos cram duas re- 
presentações vivas do Bem e 
do Mal. Prestando-se, porem, 


mais acurada attenção, ter-se- 
hia notado que o “Falcão Ne- 
gro nunca apparecia junta- 





a benção matrimonial. 








ASSCENAIMUDASGSEANNO Nos 


leza”, uma moça cujo exito no 
palco havia captado a um tempo 
as sympathias do irmão do “re- 
verendo e as de seu amigo Ber- 
tic Londrino”, cabecilha de um 
- Outro grupo de malfeitores, 
lista amizade vem de certa 
forma indispor os dous amigos, 
se bem que elles nada deixassem 
transparecer. 

Certa vez, num café, depois 
do espectaculo, Bertie, em com- 
panhia do “Falcão” e estando 
presente Fili, declarou seu de- 
sejo de casar com a jovem atriz. 
pretensão esta que o outro nac 
ouvio com bôa cara, Dias depois 
tendo effectuado um grande 
roubo de joias, Bertic pensou 
estar em condições de poder sus- 
tentar uma esposa € foi ter com 
O “Reverendo” para que lan- 
asse a benção matrimonial. 
sobre elle c sua adorada. Mas 
quando elle chegou para a ce- 
rimonia, trazendo sua noiva 


(contirúa ná pas, 30) 


Temendo pela serte do seu amado, Fifi foi implorar o Reverendo. 





| a 


Açao 


Vc 


Era clléio autor de todos os-crimes praticados no bairro, 


mente com o “Reve- 
rendo - e esse facto 
não deixaria de cau- 
dr Suspeitas a quem 
observasse A verda- 
de é que os dous eram 
ima mesma c unica 
essõa. Dispondo de 
in I crnal habilidade 
Falcão”. ha Muitos 
nnos, vinha com- 
nettendo crimes. e 
quando a policia « 
procurava, não en- 
cuntrava senão o en- 
curcovado “Reveren- 
io, todo religião, 
todo brandur: a EX- 
robar o procedimen- 
| do irmão e arula- 
“recer os pebres ne- 
essitados 

Ura, acontecia que 
Ccachava funceio- 
nando O theatrinho 
“O arraial e nelle tra- RR SE ; 
balhavam “Polly a 1a | = 
esposa do “Falção H 

Negro: “e Fifi “Bel- 


2| 





aaa paia 


me 


Ta O E ARS SA — 
na DD 


guias 


4 
£ 
A 
sa 
E 
7 
“ 
. 


EDILECTOS DO PUBLICO" “METRO . 





riem À SCENA MUDA — 6.º ANNO — N. 284 


À MARGA DO ZORRO 


> — 
—D————————— 





Film da United Artists com 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 





| Diogo Vega, O Zorro Do! 
GLAS FAIRBANKS 
argento Pedro-—NoaH BEERY 
Carles Pulido Charles 
Hill Mailes 
Catharina, sua esposa 
LAIRE M. DowELI 
tita, sua filha MARGUERI 
VE DE LA MOTTE 
capitão Romão ROBERT 
MAG IKIM 
rovernador George Periolat 
| Felippe Walter Whitman 
Alexandre Sidney De 
rey 
Bonardo — Tote Ducrou 


Eu sei, papai Por sua 
vontade eu me casaria com O 
primeiro bobo elegante, que se 
apresentasse. Um pateta como 
D Diogo Vega. 

E os olhos negros de Lolita 
brilhavam de colera., 

Comprehendo. .. DD. Diogo 
não te agrada, porgue não é 
d'esses valentes, que tanto ad- 
miras respondeu D. Carles 
irritado — E 's uma bôa filha, não 
ha duvida! Sabes que estou ar 
ruinado e desprezas um partido 
como D. Diogo. 

Mas o senhor esquece que 
cu não amo D. Diogo, um 
preguiçoso, cobarde, de mãos 
macias como as minhas, habi- 
tuado a dormir a sesta no jardim; * sem mais ouvir seu pai, ella cia majestosa. coberta de sedas nhora a seu marido, [leugmati- 
Ora, papai, eu gostaria de casar se afastou cartarolando, jus- e rendas camente. As mulheres são 
com um “homem” fortee va- tamente no momento em que Não te apoquentes, meu todas assim... Gostam que se 
lente, que saiba fazer-se amar. ID. Catharina, sua mãi, appare- amigo — disse a imponente se- lhes faça a côrte. Já tallei com 


— Vou declarar a vosso pai quo v 


é 


(w 


a, A 4] 

A AR BRO REGEM do 
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Cada qual puxou por sua espada e travou-se o duello. 
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D. Diogo e expliquei-lhe isto 
mesmo. Creio que elle lhe vai 
apparecer com outro aspecto. 
Lolita, é como ceu, muito ro- 
mantica. 

Entretanto, a causa d'aquella 
discussão, colhia no jardim uma 
flãr de vermelho setinoso como 
seus labios quando lhe pareceu 
ouvir O galope de um cavallo 
e, pondo a mão no peito, a 
conter o palpitar do coração, 
desappareceu numa moita de 
arbustos. 

Estava agora junte ao ribeiro 
que corria sob arvoredo. Do 
outro lado, um homem masca- 
rado fitava-a immovel. 

— Sois vós? — perguntou 
ella. 

— E então” retorquiu o mas- 
carado jovialmente, tirando o 
largo chapéu, deixando ver a 
cabelleira em desalinho. — Não 
disse que viria hoje? Não sabieis 
que, tendo-nes fallado uma vez 
na floresta, tão certo como O 
nascer do sol, nos encontraria- 


mos novamente? 
Lolita examinava-o... No- 
tava seu desembaraço a mus- 


culatura, que a velha vestimenta 
preta mal encobria e, bandido 
ou não, julgava-o um homem 
admiravel. 


— Tirai essa feia mascara! 
— pediu ella. — Deixai-me ver 
o que ainda ninguem viu na 
California, a face do terrivel 
Zorro! 

— Pedi outra cousa, senho- 
rita! Todo o impossivel farei 


por vós, Senhora Flôr das Es- 
trellas, mas deixai minha mas- 
cara onde está! Quem sabe se 
ella não occulta alguma horri- 
vel cicatriz, um nariz de Cyrano 
ou signaes de variola? 

— Por que me olhaes então? 
— balbuciou Lolita, meio receosa, 


mas, ao mesmo tempo, encan- 
tada com essa situação roman- 
tica... —Sabei, entretanto, Sr. 


Zorro, que não sois o primeiro 
que esta tarde me faz a côrte... 

— E quem é o outro? — inqui- 
riu bruscamente o mascarado, 

— Sr. Zorro. O capitão da 
milicia vos procura para vos 
prender. Eu não gostaria que 
vos prendessem nos dominios de 





sa 


Douglas Fairbanks no pap-l de Zorro. 
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As maneiras d: D, Diogo desagradavam positivamente 


Lolita. 


meu pai! Ide, senhor! Vossa do que para mim. senhorita! Nascestes pará um 
cabeça está a premio... — Vós não nascestes para homem de acção! Não creio 
— A mim ninguem me prende! casar com um homem assim, que caseis com clle! 


O que quero é sa- 


ber a quem devo 
odiar... 
Lolita disse sor- 


rindo, com desdem. 
= Elum: tal 'D: 
Diogo Vega, um ca- 
valheiro, que lava 
as mãos com perfu- 
mes e gosta mais 
de olhar para” ellas 





O embat 


entre os dous rivaes. 
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E de um salto gal- EE e io 
sou O ribeiro. Não PRE ; 3 


| tocou, porem. Fi- 
proti-=d somente com 
cus olhos pene- 
crantes 
Por ora, nada 
Os posso dizer «d 
Cu respeito, pol- 
me minha missão 
“o está terminada 
ada e, até lá, nem 
mo O amor Mme 
Je fazer tirar a 
scara... Quero 
rem, falar a vosso 
1, quero dizer-lhe 
e vos amo, N inde! 

q quiz detel-o 

nlorou. Podiam 

ndel-o, matal-o., 

«pai havia de rir 

pretenção de um 

mem que estava 
m a cabeça a pre- 

Era uma 

cura... 

Digam o que 
disserém de Zorro, 
mas não o chamem 
Ç barde disse elle 

Ame-vos € quero 
que D. Carlos saiba 
que me pertenceis 

Depois... O que 
se seguiu loio espan- 
Lo ( assombro 

Seu pal co extra- 
nho mascarado fal- 
lando em voz baixa, 
emequanto, ao canto 
do fogão, mamai co- 
chilava. Parecia-lhe 
um sonho que, ali- 
nal, se transformava 
em pesadello com 
um tropel de caval- 
los, que se fez ouvir. 

- Romão com sua O bravo sargento teve que sustentar uma luta accidentada. 
gente! — murmurou 
de si para si, assus- 
tada. E impossivel 
a fuga, Deus meu! 





De repente, po- 
rem, fez-se na sala 
a mais profunda es- 
curidão ao mesmo 
ais tempo que os labios 
u do mascarado lhe 

tocavam na fronte 

e uma voz lhe se- 
baço | gredava: 

— Até a proxima 
semana, minha ama- 
da! 

Depois, vidros, 
que se quebravam 
e um extranho gri- 
to, que lhe feriu os 
ouvidos. Nada mais. 





Uma hora passa- 
da, o capitão fazia 
as honras da ceia, 
que Lolita prepará- 
ra e fallava torcen- 
do nervosamente os 
belles bigodes 





Descansem! 
Meus homens se en- 
carregarão de pren- 
del-o... lim mise- 
ravel que declarou 
guerra ao governo 
e aos nobres, alliado 
adespreziveis peões! 
Oh! Se o encontro 
não deshonro a mi- 
nha espada Ma- 
to9-09 a tiros como 
um cão! 

Parece-lhe isso 

facil, capitão? 
perguntou a encan- 
tadora filha de D 

epa e se a is Sadr Carlos Pulido. 


Firai cessa mascara — pediu ella. (Contirúa na pag. 32 


em 
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| Tom estava acordado e 


E sublime 


DEDOS A 
Film - da Paramount com a 
seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Mary BeBéÉ DANIELS 
Tom — Neri HAMILTON 
Elsa — ANN CoRNWALL 


John Norton 

Zé Troco — Fred Walton 

Juquinha — Mizkey Mac Ban 

Mary Burke — Josephine Cor- 
well 

Mje. Denise 


Anthony Jowitt 


Marcelle Corday 


* 
* * 


O facto de ser seu pai adoptivo 
um homem de baixa compostura 
obrigava Mary, a quem a policia 
local conhecia pelo pouco recom- 
mendavel alcunha de “a ligeira” 
a praticar, contra sua propria 
vontade, certos actos reprovaveis, 
Entretanto Mary não o fazia 
por inclinação perversa e vivia 
embalada pela esperança de 
que a sorte lhe trouxesse o mo- 
mento opportuno para abando- 
nar a senda do crime e seguir 
uma vida mais decente 

Certa noite, escondida no so- 
tão da residencia de um cava- 
lheiro,o Sr. Tom Vandyke, es- 
tava Mary esperando a ocecasião 
propicia para abrir a porta da 
casa a dois de seus companheiros, 
que já estavam occultos entre 
as arvores do jardim. Mas, por 
infelicidade da pobre moça, o 
dono da casa, em vez de se achar 
dormindo áquella hora da noite, 
estava em sua bibliotheca 
alli surprehendeu a cumplice 
intrusa, quando esta mal come- 
çava a dar andamento a sua 
empreitada. 

Ão ver que a pequena ladra 
era tão moça e bonita. Tom, que 
já ia avisar a policia pelo tele- 
phone, resolveu fallar-lhe como 
amigo e, ao ter conhecimento de 





surprehendeu a formosa ladra em sua bibliotheca 


que ella era victima de um grupo 
de malfeitores que a obrigava a 
agir assim, resolveu mandal-a 
embora, mas não sem que ella 
primeiro lhe promettesse que 
aquelle tinha sido o seu ultimo 
crime, 

Fiel á sua palavra, Mary deixa 
para sempre a companhia em 
que vivia, indo empregar-se co- 
mo costureira num pegueno 
estabelecimento de modas da 
cidade 
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Passam-se dois an- 
nos, durante os quaes 
Tom desperdiça toda 
a fortuna,'que lhe havia 
sido deixada por seu pai 
que, por sua vez, fôra 
um grande especulador 
nos jogos da Bolsa. 
Entretanto Mary continuava em 
seu modesto trabalho na casa 
de modas, 


Certa vez, Elsa, a irmã de 
'om Vandyke, entra no estabe- 





Ella se preparava para agir quando foi surprchendida 


lecimento para encommendar um 
novo vestido, A dona da loja 
nega-se a satisfazer a nova com- 
pra, pois a divida da senhorita 
Elsa já era bem avultada, mas 


Foi o proprio Tom quem pediu aos policiaes, que deixassem a pobre Mary em paz 
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Ahi estão que trouxz! — 


homem. 


E 
o 


+“ 


— Mas então foi para isso que vecê nos fez «trabalhar» 


Uma escalada accidentada, 


para não desgostar sua bôa fre- dos vestidos, que já se achavam 
guesa, offerece-se para mandar mais ou menos fóra da moda. 
à sua casa uma de suas costurei- Mary foi a escolhida para tal 
ras, afim de lhe renovar alguns 


(Coatinúa na pag. 31) 


— Mas então foi a senhora quem roubsu o cheque ? 
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Um dia os máus fados trouxeram a esse logarcjo, miss Grace Macy, em 
companhia de scu irmão. 


Caminhos tormentosos 


Film da 
guinte 


Universal com a se- 


DISTRIBUIÇÃO 


Dee Holloran — PeTE MoRRISON 

Dan Mac Kellar, o vermelho — 
James Welsh 

Grace Macy — BARBARA STARR 

Dick Macy — Dick La Reno 
Junior 

Buck Fitzgerald — Lee Bates 

Matt Bunker Jerome La 
Gasse 

Joe Crookedtree — Leon De La 

YMotte 


Dee Holloran era um legitimo 





filho do Oeste, amige da liber- 
dade e da justiça, 

Ligára-se pcr laços de estreita 
affeição ao velhe Dan Mac Kel- 
lar, cujo negocio [ôra outrora 
prospero, mas que soffria agora 
grandes prejuizos em consequen- 
cia das façanhas deYum bando 
de malfeitores, que afastava 
toda a sua [reguezia, 

O chefe d'essa malta era um 
tal Buck Fitzgerald, que man- 
tinha um hotel e “cabaret nas 
proximidades do deserto, fre- 
quentado pela feia canalha das 
redondezas. 

Um dia, os máus fados levam 
para alli uma interessante crea- 
turinha, miss Grace Macy, acom- 
panhada por seu irmão, ainda 
adolescente. Miss Grace trazia 
em seu poder a confissão de um 
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Um 


referencia ao 
de seu avô, que, 
atraz, residira na- 
quelle logar, habitando uma 
cabana isolada nas montanhas, 
onde tinha escondida a clevada 


sentenciado, com 
assassinato 


vinte annos 


Miss Grace e seu irmão dirizem-se á casa do bom velho e accusam-o de ser o assassino de seu avô, 
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dos bandidos foi surprehendido em flagradte, 


quantia de vinte c cinco mil 
dollares. 

Durante sua viagem, miss 
Grace encontrára Dee Holloran, 
que com ella sympathisára im- 
mensamente, 

A moça chega à 
taberna de Buck c 
lá se hospeda, pois 
não havia outro ho- 
tel no logarejo e lo- 
go o bandido começa 
a fazer tudo para 
captar sua confian- 
ça, pois conseguira 
descobrir o fim que 
a levava áquellas 
perigosas paragens. 
Para. começar elle 
diz horrores de Mac 
IXellar, aflfirmando- 
lhe ser elle o assas- 
sino do velho Macv. 

Miss Grace dirige- 
se immediatamente 
à casa bom ve- 
lho e accusa-o do 
barbaro crime, não 
acreditando nos pro- 
testos de innocencia 
do ancião. 

Bee IHolloran, que 
estava presente, li- 
ca indignado com a 
injustiça [eita a seu 
velho amigo e enca- 
minha-se para a casa 
de Buck. 

Como o patife O 
receba insolentemen- 
te, Dee dá-lhe uma 
licção de mestre, 
que o deixa em la- 
mentavel estado, 
com uma perna qua- 
si quebrada. 

Porem Bucl 
tinha um espião jun- 
to a Mac Kellar. Era 
um tal Matt Bun- 


do 
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O E as 


— Foi este homem quem aceuscu Dan Mac Kellar ? 


ker. que um dia surprchendeu rar Buck e intimida-o, O patife mente, Mas a moça para não as montanhas por capangas do 
uma conversa do bom velho com — quer obter o documento que, entregal-o prefere destruil-o, proprietario do «cabaret» e miss 





Indignado com aquella injustiça, D>e dirigiu-se para a casa de Buck. 


Dec, Sciente do: que os dous ha pela conversa ouvida, elle sabe Entretanto, o jovem Dick Grace,allucinada, supplica a Dee 
Vidm combinado elle vai procu- que miss Grace guarda ciosa- | Maey tinha sido attrahido para que se descubra seu paradeiro. 


Para atacar Dec Holloran, Back lançou mão dos recursos mais brutazs. 
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O denodado rapaz parte a sua 
procura pelos perigosos pincaros 
dos arredores onde é forçado a 
sustentar luta titanica com Os 
cumplices. 

Mas. nessa ousada aventura 
consegue não só libertar o jovem 
Dick como tambem descobrir 
a fortuna do velho Macy e en- 
tregar à justiça seu verdadeiro 
assassino. 

E como recompensa, obtem 
o amor da linda e seductora 
Grace Macy. 


O Falcão Negro 





(Continuação da pag. 21). 


eis, que o “Reverendo”, com 
grande surpreza sua, começa 
a exprobar seu procedimento e 
a descobrir seus crimess cousa 
que muito espantou Bertie, pois 
em sua maior parte, esses fa- 
ctos eram conhecidos sómente 
por elle proprio, ou pelo "Falcão 
Negro”. 

Mas imaginou que por des- 
peito ou ciumes, O irmão do 
“Reverendo” descobrira a este 
sua fé de officio, sómente para 
evitar o casamento, Em vista 
disso, Bertie confessou, que 
tinha levado vida errada, mas 
que de agora por deante, es- 
tava disposto a se regenerar, 
para que Fifi não se enver- 
gonhasse de o ter por esposo, 

A isto o “Reverendo” res- 
pondeu que então [fosse devolver 
a seus donos tudo quanto havia 
roubado e depois voltasse a 
elle, que com gosto os casaria, 

Naquelle mesmo dia, emquan- 
to Bertic arranjava os planos 
para a devolução das joias rou- 
badas, agente de policia 


um 







TRT mo Sa ES) E 


(hrsd ada ERA dA, 


5 244 nes 
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entrou em seu quarto para pren- 
del-o. Bertie, ia fugir pela ja- 
nella, quando, de um recanto 
mysterioso e sem se saber quem 
alli estava disparam um tiro 
certeiro sobre o agente, matan- 
do-o instantaneamente. Espa- 
lhada a notícia, foi o crime im- 
putado a Bertie, que, como a 
policia acreditava, matára seu 
perseguidor, para poder esca- 
par-se-lhe., 

Entretanto, escondido nos apo- 
sentos de iifi, Bertic confes- 
sava-lhe que estava innocente 
de tudo aquillo — que o autor 
do assassinato devia ser algum 
inimigo seu, interessado em 
arruinar sua vida para sempre. 

Temendo pela segurança de 
seu namorado, que de um mo- 
mento para outro podia ser 
descoberto em seu quarto, Fifi 
foi implorar ao Reverendo” 
que a auxiliasse a burlar as ten- 
tativas policiaes para prender 
Bertic. O sempre bondoso ho- 
mem promptamente preparou 
um esconderijo per baixo do 
soalho da casa, para onde, á 
noite, Fifi conduziu seu noivo, 

Durante esse tempo, Polly” 
a desprezada esposa do ' Falcão 
Negro”, andava a se roer de 
ciumes por ver que seu an- 
tigo marido, a quem elle ainda 
amava, prestava grande atten- 
ção a sua collega do palco, e 
sabia-o capaz de disputal-a 
ás pretensões matrimoniaes de 
Bertic, 

Entretanto, para indispor O es- 
pirito de Bertie, contra a namo- 
rada, o * Reverendo” costumava 
ir ter com elle, em seu esconde- 
rijo do porão da casa e dizer-lhe 
que emquanto elle alli estava 
soffrendo, ella, estava aos beijos 
c abraços com seu irmão, e 
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para melhor reforçar essa his- 
toria, sahia, transformava-se no 
“Falcão Negro” e começava 
a fallar em Fifi como se fosse 
outro, tudo isto de maneira a 
ser ouvido por Bertic, que assim 
(ficava dando credito á historia, 
Nesta fórma ia o “Reverendo” 
diabclicamente representando 
os dois papeis e pouco a pouco 
captando as sympathias da mu- 
lher, que, tambem, amava, 

Fóra da casa, entretanto, 
corriam boatos de que o irmão 
do“Reverendo”” ia ser preso 
para averiguações policiaes e 
“Polly”, sempre apaixonada 
por elle, correu á residencia do 
mystericso personagem para avi- 
sal-o de que devia esconder-se, 

A policia, porem, seguia-a 
de perto. Ao chegar, a mulher 
teve apenas tempo para explicar 
sua missão e o “Falcão, como 
costumava fazer, metteu-se pelo 
quarto a fingir que fugia, para 
depois se transformar no Re- 
verendo” e, com seus ares de 
santarrão, escapár á argucia 
dos mantenedores da ordem. 

Desta vez, porem, quando se 
contorcia para deslocar o corpo 
naquella deformidade artificiosa 
que o convertia em um alei- 
jado, succedeu, por castigo, ca- 
hir, fracturando, effectivamente 
a espinha dorsal. 


Em dores terriveis, Polly” 
ergueu-o do solo e, sempre pen- 
sando tratar-se do “Reverendo” 
queria chamar um medico, Mas 
o homem lhe rogava que não 
— pois o medico, descobriria 
que a sua fractuura da espinha 
era recente e que elle, o supposto 
aleijado, o “Reverendo” dos 


pobres, outro não era que o 
proprio Falcão Negro ! 
A mulher não revelou isso. 


Sempre a mulher 


SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SÁÃ. 


Esto predicado obtem-se fazendo uge do 
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P, Firmes, desen- 
volvidos ou redu- 
zidos. Resulta- 
dos depois de 3 
tratamentos. Vi- 
site a Academia 
Scientifica de 
Belleza, que en- 

contrará sempre, 

senhoras já tra- 
tadas ou ein tra- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados. 

Tratamentos por 

correspondencia, 

Escreva hoje 

mesmo & Acade- 

mia Scientifica 
de Belleza que 
foi premiada 
com o Grande 
Premio na Expo- 
sição Internacio- 
nal do Cente- 
nario. Catalogo 
gratis. Resposta 
mediante sello, 


RUA 7 DE SETEMBRO, 166 


(Proximo á Praça Tiradentes), Rio 








A" entrada dos guardas, apon- 
tou-lhes a janella por onde, 
dizia, se escapára o “Falcão 


Negro”, emquanto alli na cama 
expiando seus crimes, morria o 
mysterioso personagem cuja dua- 
lidade de vida ninguem nunca 
suspeitára.... 


ENRY Letellicr, famoso spor- 
tman e millionario fran- 


cez, proprietario de Le 


Journal, de Paris um dos maio- 


res “connaisseurs”' em belleza 
feminina em toda a França, de- 
clara que Peggy Hopkins Joyce 
é a mulher mais attrahente do 
mundo. Diz elle que assim co- 
mo a França teve a sua Du Bar- 
ry c o Egypto sua Cleopatra, os 
Estados Unidos possuem sua 
Peggy Hopkins Joyce. 
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conder qo magua 


que lhe vai no coração. Falla 
lhe de sua loucura Porcpu 
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(a) 
À lei dos punhos 


Ce ISALP 


MH 


comprar do velho 
cubiçados terrenos 

No dia seguinte, apezar de 
uma ordem de prisão. que O juiz 
lavrar contra CONSCEUTU 
apanhar o trem. que o levou, em 
companhia da amada creatura 

Numa estação porem, a ordem 
UMIco 
remedio que cle teve tor burlar 
apontando-lhes, já 
à hora do trem sahir. O juiz como 
sendo o aceusado. Isto valeu 


elle 


de prisão especrava-o c O 


(45 euardas 


do juiz UMa detenção longe de 


guada cnellas ergueram o 
seu conlortavel minho dk 


[OvVen 
AoA 


RENOVANDO EM SUA PROPRIA 
CASA À PELLE DO ROST 


[Da rosa Lad [erveniritos 


Migas mm 


Na actualidade qualquer mu- 
lher pode em sua propria casa 
obter o rejuvenescimento dd 


sua cutis por meio de um im 
fallivel processo de absorpção 
sem dor, A época das Opera- 


ções difficeis e perigosas termi- 
nou, e cada mulher póde ser 
sua propria especialista em ma- 
teria de belleza. Descobriu-s 
que a cera mercolized (em in- 
glez: «pure mercolized wax») 
applicada todas as noites como 
se fosse cold-cream, faz com 
que as cellulas mortas da pelle 
velha e descolorida da epidermi 
se desprendam | paulatinament 
em pequenas particulas invisi- 
veis, mostrando a cutis nova, 
vigorosa e formosa que se en 
contra por baixo. Este processo 
escapa á observação alheia e pro- 
voca o apparecimento de uma 
cutis bella e perduravel. Ocioso 
será dizer que o resultado é 
como se fosse natural, E" com 
este proposito que milhares de 
mulheres empregam a cêra mer- 
colized, que se pode obter em 
qualquer pharmacia sem neces- 
sidade de recorrer a nenhum dos 
innumeros crêmes de toilette. 














Para embellezar o rosto 


O CREME RUGOL' É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ FOR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actgialmente, de mumerosos se- 
gredos, destinados a corrigir os 
defeiros e curar as doenças da 
Cutis. 

Um desses segredos, talvez O 
muior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primei- 
ro premio no Co curso Inter- 
nacional de Productos de To!- 
lertc e que apresentamos sob a 
denominação de Crême RucoL, 
destinado não só a prévenir e 
combater a flacidez da pelle, 
co o tambem contra as sardas 
pucnos, espinhas e outras im- 
perleições da cpiderme. 

À Jeção nutritiva do Crême 
Rucot sobre a pelle é maravi- 
lhosa ; desperta à actividade ex- 
pulsiva cas glandulas sebace:s 
obliteradas; auxilia a renovação 
perleita dos tecidos, uniformi- 
sando a pelle., 

MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
Às massagens com o Crême 
RuGol. no rosto, pescoço, bra- 
ços e mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas e 
santas, por mais rebeldes que se- 
Jam. 

Rugas — PÉs ni GATLINHA : 
O Crêéme RucoL, s ndo usado 
com assivuo cuidado, previne e 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle 
avelludada e chcia de [rescor. 


Como Fixapor: O Crême 
Rucor., mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arroz, 


conserva a louçania phisiono- 
mica, fortalecendo a tês, dando- 
lhe um tom sadio. 

ÃOS CAVALHEIROS: O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando 
a pelle, 

Garantia: Mile. Leguy offe- 
rece mil dallares a quem provar 
que ella não .possuc oito meda- 





A marca do Zorto 








(Continuação da pas. 25) 


O capitão nada disse, mas 


com um sorriso ironico reflectiu 
um instante depois começou a 


D. Car- 


escrever rapidamente, 


los já se recolnera é tendo ficado 
so o mlitar communicava ao 
governo que os Pulidos prote- 


giim o bandido ou pelo menos 
estavam em bôas relações com 
elle. No 


declarou que Lolita estava fóra 


im, manhosamente, 


de suspeitas, 


Do subito, uma voz bem 


perto delle se fez ouvir a dizer 


imperiosamente: 
Quero lêr o que ahi está! 


Um homem de estatura ele- 


vada,mal vestido, contemplava-o 
rosto occulto 


immovel, de por 


mascara. O capitão quiz puxar 


espada, 


Ssorraterramente ad 


Ras 


lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 


Mile. Leguy pagará ainda mil 
dollures a 
cjrem pro- 
Var tJLie «OS 
seus ultes- 
tados de 
CUP ENO 
são Espon- 
Cancos cult- 


Eenticos, 


VANTAGENS 
DO RugoL 





1.º — Uma simples lavagem [uz 
desappare. cr Os seus ves- 
LIZIOS, 

2º — [nocuidade absoluta; até 
uma creunça recemnas- 
cida póde usul-o, 

5º — Absorpção rapida. 

+º -— Adherencia perteita, usa- 
do como lixativo do pó 
de urroz. 

pd Não contém gordura. 

0º — Perfume inebriante e 


SUAVE. 


[incontra-se nas boas pharma 
cias, drogarias e perlumarias. 


Unicos cessiondrios para a 
America do Sul: Arvim & [FREI 
AS, rua do Carmo n. II-sob, 
CAIXAS 1379: 


| 


| Coupon — SKs, ALvIM O FRELAS 
Cuixa 1379 — 5. Paulo. Junte remel 
to-lhes | sell «de 200 réis afim de 
que me seta enviado pelo Correio q 
TRATAMENTO  SCHENTILCO 
PARA EMBELLIZAR O ROSTO 


NOME. 


RUA «o. 


CIDADES Silca raspua SNElaTaA alpes ereto não 


ESA qrarorora dao tera vo rásalç ator efoto za etapa 





a apresentação de uma pistola, 


deteve-o, di o homem conti- 
nuou: 

Previno-s de que não deve 
lazer 0 menor ruido, 

O capitão não teve remedio 
senão entregarlho q carta. O 
Zorro leu-a e rasgando o papel 
disse: 

- Miseravel e cobarde! Bem 
sabes que mentes no que aqui 
escreveste, pois esta gente nada 
tem 


que ver commigo., Se te 


atreveres a escrever de novo 


mentiras como esta, far-te-hci 
calar para sempre 

É como se se tivesse evapora- 
do, o Zorro, cujas façanhas pu- 
nham a tremer todo o sul da 
California, desappareceu na som- 
bra com uma gargalhada 


Sem 


grande 


parcecr ligar ao caso 


importancia, D. Diogo 
Vega ouviu dos labios de D 
Carlos a narração do perigo que 


Lolita correra Limitou-se q 
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D. Diogo ria ante 


bocejar, como fazia mil vezes ao 
Pu- 


a proteeçã 


dia cv a offerecer à familia 


lido sua fazenda c 


de seus numerosos cercados 


E ques este maço inconve- 


mente, esse tal Zorro póde vol 
Lito PrOAUNCIOLU Neri TOsS mente 
cv cu teria de admocestal-o, se 
elle faltisse de novo com Lola 
Seria 


é melhor, 


uma cousa aborrecidissima 


irem para minha 








col. ra do sara nto, 


Casa Que pena, logo EO 


cu preciso de me ausentar! In 
lelizmente, us PAIO st 


por si Ma! Ni 


quitado eu estiver de 


negocios 
dirigem só 
volta, Lar 


sea oO Casamento 


Vmoeçã ficou encantada 


Com 
o explendo! da casa uk 1) [Diciro 
Coseu parque (rondoso Lindo 


aqualdo seria seu, se cla casu 


com esse boneco nesligente. vil 





Depure seu sangue 





Forltale Çã seuorpanismo 





Augmente seu peso 





% 


Com o tratamento pelo Elixir de 
inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appclite augmenta, a digestão se faz com 


facilidade 
torna-se rosada, 


(devido ao arsenico), a côr 
o rosto mais fresco, 


melhor disposição para o trabalho, mai: 
iorça nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração facil. 


O doente torna-se florescente, mais 


gordo, sente uma sensação de bem esta: 
muito notavel. O Elixir de Inhame é c 
unico depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsenico e o hydrar: 


sirio e é tão saboroso como qualquer li. 


cor de mesa, 


DEPURA — FORTALECE — ENGORDA 


a SESDEC TE sd 
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torna de homem, Ceni a 
maior dama de toda a região, 
fara O que quizesse, porque o 
pilerma D. Diogo se deixaria 


Mas 
Um 


dominar facilmente, não! 


Preferia mil vezes homem 
que à amasse, e por ella lutasse, 


outro embora 


rito VOZes “O 
pose um foragido, um bandido! 
o fim da semana, D. Car- 
los ca esposa haviam ido jantar 
com o capitão, não levando come- 
so a filha, que se queixára de 
dor de cabeça. Essa “dôr , po- 
rm. não impedia que Lolita 
pose repetidas vezes à janclla 
do grande salão sondar as Lré- 
va. da noite 
Dec amanhã a uma semana! 
descradhe “elle” quando lhe 
Callára a ultima vCz 
De súbito, ouviu passos € 
esperou anciosa e tremula, apoia 
da dos reposteiros, Eira o capi- 


(ão Romão, que entrava arro: 
tanto € Lolita mal poude soltar 
um enito, preza nes braços del. 
le 

Riu uma vez de mim, se- 
nhorita é cu não costel d isso 
Voje é minha a vez de nr, está 
vendo? 

Manoel! José! 


Os criados sabiram, foram 


Soecarro! 
divertir-se por minha crdem! 
gargalhou o capitão. [a hora 
de hquidarmos nossas contas 
Mas primeiro terá que leui- 
dar as nossas já que fiz a tolice 
ha dias, de lhe poupar a vida 
SUZECrL GOULTA VOZ, 
= 0 


std figura 


capitão vir dhante de 


esbelta de Zorro 
Vi car de bom CSPE vimSta Ca 
pitaão vquese desarmado 

Não Não o mates! suppl 
cou Lolita a Soro Meio 
cmbora! 

Pede perdão! opere 


soro abaixando q 


vsputda 
De juclhos, miseravel insultadul 
de mulheres... 

Eocapitão tem que obedecer, 
pemcsabir dal, depois, com a 
odio 


ama a transbordar de 


Quatro chas depois [DD Cat- 


pa vs, 


us esposa e seus filhos crum 


sob q aceusação de en 
Lerdimento 
D Carlos 


Hoi Ia 


foragido 
Lolita 


Ciro 


COM 
esbravejava 
dizia Eestava 
de Peas pol CaLisa dios Pedi 
Soro 


d alli 


com 1) 


c pensava em que se 
não pudesse arranca! 
Nao poderiam conta! 
so ncapaz de se incommodar 
hou por chorar, mas hora 
5 tarde, o tropel de cavalo 
s de pistolas, vozes c Los, 


tdaram O mmysterio da noto 


do frente arrebatou=a nús braços 
eccla sorriu gloriosamente. 
Minha mãit... Meu pai!.. 
lembrou com esforço, 
Serão salvos, contai com 
Isso, senhora minha! Não tenhais 
medo! 

Medo?! Emseus braços? Mas os 
perseguidores ganhavam terreno 
e clla notou que o cavallo pisava 
agora macio, signal evidente de 
que sahira da estrada. 
necia 


Perma- 
quicta, a face encostada 
no peito delle, a ouvir-lhe bater 
O Coração... Morrer agora, seria 
soriosa aventura! Depois, sen- 
tiu-se tomada por bondosas mãos 


clla 


descer da 


de pessõa, «que não podia 


ver, para montada 
e, conduzida para perto de seus 
pes num logar onde a escuri- 
dão dominava. Quando se fez 
a luz, ella poude ver, com es- 
pamoço bello rosto de ID Diogo 
Vega, que, elegante € agastado, 
perguntava-lhe: 

senhorita, 


[untado Já está 


restabelecida das emoções per 
ue passou”? 

Ela só poude dizer: 

Como vim cu ter aqui? E o 
Sr. Zorro onde está? 


[elle 


bocejou D. Diogo. Scus 


trouxc-a para minha 


Ceasa 


pais tambem vicram. Por infe- 


licidade a policia chegou quasi 


do mesmo tempo. houve uma 


luta na qual ficou morto 6 capi- 


tão Romão. lim todo O caso, 





À SCENA MUDA — 6.º ANNO — N. 284 


mm am dm é 


utiliser minha cloquercia € cor 
segui, que [ficassem sem clfeito 
as accusações que haviam sido 
feitas. à sua familia, acabando 
tudo muito bem, Amanhã então 
será minha esposa... Está tudo 
arranjado. 

Ea Foi até 
o jardim ce alli ficou hesitante, 


nada disse... 
a interrogar a treva, mas dentro 


em pouco viu apparecer entre 

arbustos; um vulto de capa ne- 
gra. 

Querida! Emfim! = murmu- 

rou clle tomando-a nos braços. 

Picaram por algum tempo de 

dadas c ella 


Mas... 


2ci-me! 


maos perguntou: 


Quem sois? [Di- 


O vulto levou-a para o banco... 


Primeiramente 


CICIOLI 
ele sou O homem que vos 
ama. Alem disso sou o Zorro: 


o fóra da lei, o bandido cujocri- 
me é apenas proteger os fracos 
perseguidos pelo governo. Te- 
nho sempre lutado por clles, 
se escolhi a mascara c a espada 
é por amar O perigo, o romantis- 
mo, a aventura. Mas tenho outro 
nome, Lolita minha! Um nôme 
limpo ec honrado, digno de ti! 
Deixou cahir a mascara, .. 

- D. Diogo Vega! 

mou Lolita 


excla- 
Impossivel Deus 
meu! 

N historia que clle lhe contou, 
emquanto o jardim se libertava 


languidamente das ultimas som- 


CASA GUIOMAR 


CALÇADO «DADO» 
AVENIDA 


“A MAIS BARA TEIRA DO BRASIL 
PASSOS, 


120 RITO 


Conhecidissima em todo o Brazil por vender barato e SUrvIr 
bem, attendendo 4 preferencia que lhe ten sido dispen- 
suada, lança a titulo de reclame aos seus frequezes 
duas marcas de sua creação. 


458000 Luxuosos e chics 

sapatos em fino 
couro naco, côr beije enver- 
nizado, com linda tira de pel- 
lion c4r deourdenfiada clindo 
debrum dourado, ultima no- 
vidade, Rigor da Moda em 

salto a Luiz XV. 


458000 O mesmo modelo, 


no mesmo genero, 

em pellica envernizada côr 

cereja, com tira c debrum de 

pellica dourada, Tambem 
salto Luiz XV. 


36$000 Ainda o mesmo 


modelo em fina 
pellica envermnizada preta, 
tambem com tira enfiada, cdr 
de oura, artigo chic e 
recomimendavel. 


Pelo Correio, 


Exclusividade no preço. 


458000 Finisimos c vis 


tosos sapatos cin 
couro. naco côr perola, com 
linda phantasia sendo: meia 
Ráspca e peito em fina pell; 
ca cetampada em ouro — Es 
tyto Guiomsr— ultima novi- 
dade no genero, confecção de 
primeira, em salto Luiz XV. 


36$000 O mesmo modelo 


em fina pellica 

preta envernizadea, com meia 

gáspca de superior bezerro 

em magis preto, artigo fino 

de muito effeito e recomen- 

davel. Tambem cem salto 
Luiz XV. 





OS MYSTERIOS DA BELLEZA 
OU A BELLEZA AO ALCANCE 
DE TODOS 


A sciencia, num gesto de apre- 
ciavel Icaldade, chama a atten- 
ção das damas sobre um facto 
de relevante importancia para O 
bello sexo. 

Trata-se do modo de se con- 
quistar facilmente o embelleza- 
mento da eutis, porque não é 
apenas com o simples uso de 
cremes ce massagens que se pode 
alcançal-o, muitos outros clemen- 
tos são necessarios para se con- 
quistar a belleza. 

E" questão de 
c pôl-os em pratica; mas não 
será por uma columna de jornal 
que se pode revelar às Senhoras 
cv Senhoritas esses “segredos”, 
Por aqui, podemos dar-lhes ape- 
nas uma excellente noticia: 

Está sendo distribuido pela 
elite desta Capital um lindo fo 
lhetro sobio titulo “OS MYSTI- 
RIOS DA: BELLEZAS, cui 
contém as regras, os methodos 
cos cuidados precisos para o em- 
bellezamento da cutis, ilustrado 
com varias gravuras. 

Esse livrinho é o melhor guia 
que pode ter uma Senhora ou 
Senhorito para se conduzir ao 
supremo ideal feminino: A BII.- 
LIEZA 

As damas de bom costo de- 
vem, pois, fazer todo o empenho 
para adquirir aquele pequeno 
album; podemos adiantar ainda 
que esse livro é tambem distri- 
buido como premio, pelos fabri- 
cantes do "CREME REGIA” 
que offerecem um exemplar a 
quem adquirir um pote do seu 
excellente producto e, como custa 
apenas 68000 um pote de CRIE- 


conhecel-os 


MIE REGIA, vê-se que não é 
nenhum sacrifício a posse dos 


Múysterios da Belleza” 


Esse vcrom> é encontrado nas casas 


CrianRAFA GRANDE (Casa Ciro 
Casa Bazin — Casa CARDOSO (CASA 
LAMBERT cleo é com as sus deposita 
fios 

ANGLO, NC IRGANTI é ( 
Rua: General Camara, n, 122 


Ee SA E A SEAT 
bras, levadas pela brisa da au- 
rora, cra ainda mais estranha do 
que os acontecimentos daquelas 
noite estranha. 

um Nom 


Eerdeiro de nome 


rado c altivo via cheio de in 


dignação as perseguições Cas 


injustiças praticadas contra os 


humildes. Impotente, porem 


para combater por causa de 


seu pai ce das tradicções de sua 


lamulta, tivera a extravagante 
ideia de fazer, com o nome d 
Jorro O que nunca faria con 


ID. Diogo; e se a cortejára como 


bandido e não como cavalheiro 


lóra para lhe experimentar o 


coração, em procura de mulher: 


que o amasse pelo que clle cru 


ec não por sua fortuna 


Agora, concluiu, creio equi 


não é mais necessario o Zorro! 


Estou certo de que não me ama- 


reis menos sabendo-me rico c 


de bóa familia? 


mais 2$50 por par. — Remettem-se catalogos 
ilustrados para o interior, a quem os solfcitar, — Pedidos a 


JULIO DE SOUZA 


+ 
Rebentaram estrepitosamente a [Ella cencarouo radiante 


prrtais da prisão Ú doze Homens Amo-vos bastante, 


rólinors : 
Pemperam alho O) que vinha perdoar até o vosso dinheiro, 


me am dll fins o TESS SS Sn css 
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para 
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g manda cha dirite pata o posto de desembar- 
mar Helena que cla desembarca co um hot 

a quem di anciosa por braçar set matido 

Minha QU commandante é recebido 


senhora. para em terra pelo Velho Ai ( te 
manter a dh: constgnatarmo co vapor, ue c 
eiplina a bor ao mesme tempo collector fede- 
do, sou ob ral, agente de leilões fabri- 

cante de bebidas c agente de 


1 
gado a lt 
o enterros fio logar o O quarda- 


pedir CI SC 
abstenha o 
mais possivel 
de conversa! 
com meus 0) 


mor de Panda é apresentado 
do Commandante Cc os Lrez vão 
beber genebra no bBetequim do 
velho Ah. O conimandante in- 


Ficiues. Não daga então em que se decupa 
ao ha Loreszo Salvia, que alli residia 
ENtre a sc- ha trez annos co guarda-már 
Ahora ie Ri informa-o que esse homem é um 
chard Iar- chrio  incorrigivel, incapaz dk 
TEA Der ceabalhar 
dão atalhou [E neste momento que | 
Helena — in- lena chega. O commandant 
tre mim celk contalhe o que soube c leva-a 
não ha cousa novamente para bordo. Mas o 
adeuma. Oo ambicioso Mi tarepando um) 
Harvey ofll meo de ganhar dinhero, obriga 
receu-me esta Voreazo a poediv duzentas | bra 
man ilha estertinas do commandant para 
mas semp due a esposa pudesse voltar para 
me tratou q Inglaterra, seu paiz natal 
com absoluto com um reeuerimento ck cl" 
FeSspeito AVANT, Entretanto o quiirela 
Ocomman- mór tado a bordo do Vera 
dante não diz dao commandant 
soube O eus Recebo uma intimação qu 
lhe replicar « dicial o O marido da Sra. ble 
voltou para lena exige que cla desembarque 
seu cumaror Portanto sta VADOR nur aly 
No dia da do Porto sem cj esta alind 
cherada. o ção seta cumprida dd medos equi 
porto de Pan cu me encarregue de convence! 
da estava cal UM Salvia de Cpu deve ui 
MO, Mas Us- do Draçesso 
sacalmaria (Qua o Cr pOr d : La 
Eranslorima- balho pergunta (raimente O 
Va-se  Mutta commandant 
Mia rapida- Duzenta libra é ponei 
AJA SR O) suarda-mó! O commandant! 


rempestad 
trahiçõeira « 
terrivel 
Helena quer 
ir immediata- 


N Ú Ú | [ sentimentos “discute por [Ss() mente pela ECrPd COM CO COM cena cem bio JAR GAA 
as ONtas Ga INCETLEZA ver que o marido 


| ; alem de bebe 
com elle. terminando a testa mandante Este a aconselha 





paga cd quantia exigida, mas 
Helena, insiste em tr viver com 
scu marido ec vai para terra le 
vando sua filhinha. Mas O seu 


OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO, — Allan Forrest e Leatrice Jos 





k UNCOSSIVANMENT VIVIA CM ct 
: com um pugilato entre os dois, que fique a bordo: mas logo 
(Continuação da par, 1H. Rio pa Na . m panhia de uma indígena de quem 
A vista disso. o commandant que elle entra para o escaler e sc 
; va tinha um filho 
apaixonados por ella. Faltavam 


Uma grande tempestade ch 
2. 


aba sobre a pequena cidad 


aleumas dias para a vespera de 
Natal, que sempre cra festejado 
à bordo e Richard Harvey, o 
segundo piloto, vem pedir a 
Helena para escolher um pre- 
sente para uma moça entre Os 
obijecios preciosos cjuc colle- 
ccionára ha muitos annos em 
varios portos, Helena escolhe 
uma mantilha de renda e Ri- 
chard revira-se da sala com ar 
triumphante, Depois durante, a 
testa, Richard Harvey dá a 
mantilha a Helena co piloto 
Robert Cochran, de senio exal- 
tado, não obstante ter bons 


O commandante Corre para Lorra 
afim dá var Plelena do es 
clone c consegue leva-o cinta 
para bordo Cpo ts Vega UI] 
marcha c com a força das aguas! 
impellido pelo vento o navio con 
SCHUC passar os adáro lhos Cm 





SOlrer avaria pomando e rumo 
da Inglaterra 

[Eão de posse do peruitti 
mento de divorcio assinado po 
Corenco Salvia, Delena qeccita 
a pedido de casamento do com 
mandante Granvil 








SENHORA : 


e] [:] 
Tendes cabellos superíluos no rosto, Q Ê Ê | [ Ê | [ ÇÃO DURAVEL 8 
testa, braços, etc ? Ouvi então nosso eee 


conselho. Usac o maravilhoso producto, SC MEZES » : 
de invento norte-americano, — DE PI + 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 


A UNICA ONDULA- 

















leta efficacia. E' de facil : iCa- a 
Eos jê vêr deli E Ee FAcH a RpI Vingem-se cabellos em todas as córes Ondulação permanente 
ção e de clicito instantanco. Ao con preto, castanho escuro, claro, louro 
trario de todos os depilatorios, que só bronzeado, vermelho, acajú, com | en- PPS ua 7 
fazem o effeito de uma navalha. DE- Ea a cer doca di ção qi PÇ , 
AR) Dari AU a RAR At IDA dulaçã ar RN), 
PILINA SARAH extrahe os cabelos Niiceel Nlassurens nAniCure CA tus ARA | ds 
com as raizes. Pó Je-sc usar este prepa- : ; e yr, CAS 
Ta : pe so idãs “te ; DESEN se «Á ju garçonne ce edemi-garçonne k Ser ey) Ph « 
rado em qualquer parte do corpo, sem Vice er > 7 PS a D) 
cel le que vá irritar : le endem-se postiços, ultimos modelos, (E e Dy 
Rs ReSelos aa Variar q pe OM pLOs Crabalha-se cm cabellos caldos. Ven ES É y 2 A | 
duzir Jôr; quaiquer criança pode usal-o, pois as materias no de-se «DHennélinc>, tintura garantida à a A A (À 
mesmo empregadas são completamente inoffensivas. Devolve PD UA RP DO Da é côr. / (A DA 
remos a importancia se não produzir o resultado desejado, — Cais 158000 Vercilo e! | aa f EN 4 "9 M o 
De RESP A NASA Perretuo Bi CS Rúa dosRosamo ds AWNXA, y endem-se perfuma- a SE AA 
Jepositarios Antonio A. Ferpe Mas, a osamo, ras estrangeira c nacional. Rua Sete > ES 
Rio de Janeiro. Tel. Norte 6872. Caixa Postal, 1122. (Qualquer dé Setembro n;º 134, sobrado, (Ens w DEN 
informação de sigilo que necessitardes, podeis pedir a Mme. E. trada pela loja) [el C 155] do 
Harris, por carta ao nosso cuidado). — Um tubo 20$000 NIE A O pt Ê Ch, 1. o 
e —— a exames eae Pelo Correto 218000. ="— e a — ; , tê EN 
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, BENWA FLOR 
O MAIS CARO 
AVENDA EM TODO O BRAS 


MARIA LOPES RIA 
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A SCENA MUDA - 6.º ANNO 
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U% 
E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO ra ta 
COM O SEU USO REGULAR ; E 4 
A E UY 
(Osse cessa rupidamente. 3 x 
Ás grippes, constipações ou defluxos cedem e com elles a) 13 
a dores do peito e das costas. Cc) % 
asi “iam-se promptamente as crises (afficções) dos asth- rs — [oo TR 
maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais 7% | 
impla e suave n respiração. | Rar, Ç% 
* bronchites cedem suavemente, assim como as inflam- ç Er 
Mações da Rarganta, Ea , 4 
A 'sômnia, a febre e os suores nocturnos desapparecem va A mel hor pu blicação va 
Accentuam-se as forças e normalisam-se as funcções dos E e 
Orgãos respiratorios ? . : , 
. y q + “ É “s. - " “4 

? XAROPE 5, JOXO ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS 7 semanal bi asiletr S UY 
Pedidos nos Genndes Laboratorios ALVIM & FREITAS Po CY 
FscriprORIO CENTRAI a idos E EE oo. : A maio | e 

z O A can ca ca DR a TT ES EV EV E poco raspa pra pao qua 

E RUA DO CARMO N. [1-SOB. SAO PAULO SA SEN PRO SPAS A SAE PER SN, >A A ND AD A A SM E A A Em 
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O 1.º em nosso idioria: pela tiragem — pelo primor graphico 
— pela massa de informações que contem — 
pela variedade de seu texto — pela A Dundania e apuro de suas | 
ilustrações — pela utilidade de suas informações. 
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